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CIRONICA OOCIDENTAL 


Vilelíunit dos gracejos mais pagantes, ulvo | 
doe mad noerados epigramunas, tema dos di- 
tos amalá picarescos, nssumpto dos piparotes 
uais funmabulescos, todos pensavatm que o 
Te-leum mieltosse a viota na aneço e se fosse eme 
bora, dando por finda a sua miasão mus sa 
chvistias, Ho momento em que os rouxinoes 
Teslojam com os seus canticos nanca ouviilos 
na 56 Patriarobal a apoploxia de rosas que 
nouba de dar nas montanhas. 

Mai não Henhor ; 

O Te-Deiom nina resiste, cheio d'intropidoz, 
comio aum sujeito que tem contas a ajustar 
com dlguom e que se não quer ie embora sem 
dar uma lieção num Ze-Deum seu visinho que 
o, dlonatiou om sabor com ques so metia, 


Ntóste momento a socindade portugueza d uma 
feira onde os Te-Deum andam À pautada ums 
nos outtos. O Te-Deum da associação 24 de Ju 


nho, NOVOS A todos 4, o: proprio Te-Deum 
da comara muniolpal que por tm momento 
tinb ondo Ab em urupo, appareee 
um gallo ta corda, não tardando talvez 
o Te-Deum do governo tome parte na contenda 
dando ma sova mestra em todos os sous ri- 
vas, Z 

À munioipal. não tam tido sabres u medir, 
"odos os dias ehogam a Lisbon noticias do ri- 
xs travadas entre os Te-Drum da prov 
No mundo dus ops vermeihas lavra uma ngi- 
tação. profunda e os plgos de cera comaçam 
a corso mas culvas dos Irmãos do Santisslim 
Tocas que imoento o rise em quo a 
oração d substituida pelo apito? 

Eis aqui v que o amor... propio dum povo | 
é capaz de fazor em testemunho da def | 
que lhe meroce uma rainha syimpathica! 
tretanto, am crio que houve nim Te-Deum 
tondo pela sincnridade publica, umas esse não 

mandou anmuneiar nos fornues nom procu- | 
rou as eurejas do Chiado, afim de que a sua 
crença desse mais nus vistas, 
“mbem & por isso que não hude apanhar 
a comenda da Gonceição, nem ser feito vis- 
condes 

— Maio, não: obstante, atira sobre 
qados de Nres, em quanto o parlam 
calada da noite, continua a legislar no som do 

nólim, Devia tomar-se uma providencia le- 

slntiva para que ns sessões nocturnas se fi- 
xeasem mn bosque sobre, a praia devendo os. 
ministros comparecer no parlamento mettidos 
mºum barco sobre o Tejo. 

As Jeis assim discutidas teriam uma in: | 
Aueneia muito mais Deneflca é muito mais Iy- | 
qi sobr pepiio publico portugues, eita | 
do-se o mesmo tempo a: dolarasa cireumetan- 
cin constitucional de muitas vezes não haver 
sessão por falta de numero. 

Como devia ser agradavel, por exemplo, | 
discutir 0 orçamento do ministerio da guerra | 
ão piano? Quando a oposição bradasse | 


e D 
to, pela | 


| dos im 


que o sr. presidente do concelho nada tem 
feito em prol do exercito, S. Es.º Jevantava-se 
pedia a partitura, tornava a sentar-se é exe- 
gutava, entre os applasos da cainura, 4 marcha 
triumplal 8 de Setembro, cuja proficuidade em 
Tace da nova estrategia é da moderna sciencia 
de guerra ninguem ousará contestar! 

E interrogado terio da marinha so- 
bre o pensamento marítimo e colonial que o 
domina, o ministerio da marinha, anbdiando 

pera, levantaria O seu dedo crente, apon- 
ando dos tímidos que receiam pelo futuro das 
colonias e pela segurança da Dara, um cazal 
de egsues vogando em frente do Rastello. 

E mais interrogado o sr. Serpa sobre 0 Cres- 
cimento rapido do defeit e sobre o vago lemor 
de que a divida fluctuante possa perder as con 
dições de nayegalibilidade que a trazem lu 
tantos annos á flor do orçamento, o ar, 
exteularia a quatro mãos com o sr. Carrilho 
um galope ssimbolico, explicativo das vanta- 
gens do defeit na conta corrente dos povos, 

Emb s outras vantagens poderiam 
advir das sessões nocturnas serem celebradas 
ao luar, não sé menor a do mefancholico 
astro da noite e isoursos dos orudo- 
res — de graca, o que a companhia do gaz só 
hoje lho fornege por dinheiro. 

É esto um aperfeiçoamento que mu desejaria. 
ver introduzido no organismo parlamentar, certo 
de que as sessões haviam de despertar mais. 
intarosse no publico sentimental, se, em vez 
de serem presididas pelo sr, Francisco Costa, 
fossem. prosidídas pola lu 
ntes d'Tr mais alíanto, a olironica deve. 
comemorar um facto digno d'altos. Jouvo- 
res. Por om quanto, em homenagem dquolla 
que tes ido viotima resigaada da rivalídado 
dos Te-Deum, por ei quanto o reconhecimento. 
nacional ny moduzia uma, polka que ap- 


parece lá da nos jornnos 
sem encontra 
Josos que so atrovam a tocólea, ta corpo 


constituido que tonha o herolemo dem dançar 


e. 
Esta circumstancia da alma nacional sen- 
tir pulsar no peito a. maguka o comprime 


dentro do ab, recolosa de que alguem possa 
Jolgar mal das suas intenções e das sus mu 
ricas para piano, faz Justíça 4os sentimentos. 


ora sabe traduzir nobremento as nuas 
eommoções Lanto pe 
devaneio em mfssames 

= Nãão é entrotanto esta clroumstanoia moti- 
vida. pelo facto dó. cerebro. nackmal. ter as 
molas porvas. Ao contrario, 0 atpracitado oe- 
rebro trabalha, e a prova disso & que anda 
ha poucos dias, negundo referem todos 0s-jor- 
prodazi uma maravilha que vae fazer 

o mundo e à admiração dos hoteis! 
Tri apparelhio que dispensa o servico dos orea- 

a redonda ! 

O espirito perde-se em profundas cogitações 
querendo adyinhar o que seja tão prodigioso: 
invento ! Elo andará de casaca e gravala 
branca a deitar vinho nos copos à roda da 
mesa, com nm guardanapo no braço, tendo 0. 
cuidado de nos mudar 0s talheres com rapi- 


ode pindariea como polo 


dez, ou passará com os pralos em eima, co- 
derio unicamente com uia Loalha, impéllido 
por tima manivela? Será movido à braços ou 


por meio de vapor, apitando para todos mette- 
rem na bocea a primeira colher de sopa e tor- 
nando a apitar para todos pagareu a conta? 
Não sei, nem talvez mesmo o fuventor o 


| saiba! O que é certo é que esta prodigiosa | 


descoberta abre larguissimos horizontes à sim- 
plicidade do serviço publico, embora. projecte 
algumas sombras melaneholicas sobra q futuro. 
dos amanuenses. Que restiltados maravilhosos 
não dará, por exemplo, se for applicada à 
mesa redonda do orçamento ? Bastará só por 
si para acabar com essas duas institiições ha 
tanto tempo vineuladas aos costumes macio- 
naes — o defeit é a manga W'aleapa ! O proprio. 
sr. Carrrilho, exeio cu, não Offerecerá impos-. 
sibilidade de ser substituido por um d'estes 
engenhosos aparelhos que oseú auctor sue- 
cessivamente irá aperfeiçoando até os tornar 
elegíveis e conhecedores da leitra da carta, 


l 


sendo bastante, pura que a imachina constiti 
cional funcione depois com desembaraço, que 
o governo tenhia 0 cuidado de lhe dar de quando. 
em quando com uma pennd bezuntada tm 
axeito ! 

Bella fuvenção realmento! 

— Todavia, É pardo estas descobertas, mais 
ou menos engraçadas que, de quando em quan- 
do, alegram os espiritos, nas espheras supório- 
res aparece um ou outro pensador serio que 
paira demasiadamente alto para se doixar jn- 
Aaenciar por esse perfume da fresca Jarangelra 
que parece ter nin acção tão perniciosa hobre 
os organismos. 

Antinuciam-so muitos livros; muitissimos, 
livros até, e entre os mais recentes que tenho. 
neste momento diante de mim, destaca-se a 
Historia da Cieilisação Iberica por Oliveira Mar 
tins, escriplor que dispende tanta somina de 
talento e de consciencia nos seus esariptos que 
chega a gente à convencer-se de que ello raul. 
mente se devoria sentir vexado se o noticlario. 
nacional se oceupusse das suas obras com a 
mesma. frequencia e adjcetivos com, que se 
oocupa, de tantas outras, A Historia da Cr 
sação Iberica & q primeiro volume da uBiblio- 
thoca das selencias sociuesn planeada pelo au- 
elor que, tenho fé cum Deus, para o ciéito da 
ordom de 5, Thingo e honras  corrólutivas, 
nunca se recomendará à munificencia dos go- 
ernos como o sr. publioista Manoel Bernardes 
Brauoo, 

Jia É uma Justiça obtida dos homens, 

= Totitula-se Os Nofros o ultimo romunco du 
Bento Morano (Tolxeira de Queiror) a é o pri- 
meiro volume da «Comedia Durguczam empre- 
Mendida por esto romancista, avidontemento: 
amulto afastado da escola amena é recráativa de 
que vam Portugal, nos tespos modernos, fol um 
dos primeiros entlores o plinipotoncia 
sr. Mendes Leal, o 0 ultimo, na ordem ly 
mologiou, o sr, Pereira Lobato. À eritica 


os 
livros que so Mom ma alla Tileratira não se 
fox om dog linhas, Mencionam-se apenus com 
a seleeção que merocorm os esoriptos que tom 


de viver mais do que um dia pela ofray 
tamo de serem escriptos cor talonto, Or 
var d um desses Iivros, 

=— O momento pólo considera-ão fabril, At- 
munclam-so já mais vinte obras inoditas, dosde 
vim até quatro volumes, compreondondo as 
Al e uma noites da actualidade do sr, Comes 
Leal, 

Em co de tal abundanoia de produação a 
aritica. dostalooo o oruga os Drnços com dia- 
anlimo, deixando no bom senso do, oitor egoo- 
Mor o que mais lho agradar, É excollonto 
proodimento du parto da critica nfosta hora 
cum que olla form de legislar ou d'undar co- 
Mendo Domina pola encosta. 


O que é certo, todavia, d que nunca ns Jo 
tras portuga alravessáram ta prima vára 
tão Ma de de 1870. E, atre 
verao cheio dPorgulo palio, que 


poucos povos Invejariam a nossa sorto nfosi 
momento, se não recolusso que a mais áitosa 
vespa do epigramina que hoje zumbe nos Ja- 
ranjues da beira mar, correspondesse À minha 
cominoeção -patriotica com uma pequenina é 
perfida ferronda, 

Em todo o Caso antes ella me vibre um dardo 
do que à comissão 1.º de Dezembro me dos- 
pesa um oleo. 

Guianas 'AziveDo. 


esa 


HERNANI 


O IDILIO DO 5: ACTO 


D SOL E HERMAN 


po sor. 
Até que em 


Menxaso (procurando atlrahia nos atua braços) 
Neu anjo! 
do mo (reenando) 
E tarde, bom atvigos.. 
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usas 
tarde, ani, pra estar a sós comigo ? 


Tens razão. 
A veitura, vês to, d coisa seria o gras 
“quer bramioos coreões em que so insrova a gravo. 
om a venia o/a dor quasi expressão igual, 
como orvalhos a aurora, e chuva o temporal. 


Nos teuá olhos a aurora 6 sô, lust 
(Mernani procura arrastat-a para a porta, Ella eóra) 


Logo. logo? 


Mem trava sn vôo? nem doque Já rogo! 
Lo A tom ps sumo o unida O coração. 
Em tudo abedeç, cm tuo ts ra 

ha vou ri catar Sinto a mina lia ade 
o, VOlo ue apague a aves escandoscnte, 
&.0 yalão, exigindo juro abrazo 
nu am lado av a area 
Te aqui o Vesuvi, trava o nguiondo. 
UR por qu tmb selo eva, 


Queres que em rosas mil do desentranua? mão 
omgeialdeo o múnto e Morena o voleão? 
dexa 


AM como ds pata mui tão meigo, + ão bondoso, 


meo Meemani 


mam 


ON mo Cala eme nome onto? 
Mo xl o bow lt que rg 
to mi ação, lembrar de que tudo olvdel 
Sol quo um Mom, vivem em horas malfadádas, 
que Mano olhar po brilho ale copa 
am een a terão feria. o fan 
om a vinga = 0 UM amo — 0 punha) 
sombrio montnhes de maídiçõos voto! 


o coniiaço JA! Bu amo o Morea prado, 
o gelo o 0 Inst 6 Dos 6 07 ravaiol 
sou D. João da Aragão, tivo de D Sott 
mon falir t 
de soh 
Son fato 


Dolo as andraj o 
acao no Mimas um jo da Sonhor ! 
VEM sou. lodo. pratar, contentamento, amor 1: 
Mem. o me solar o 08 sema Dals 

vo mu loga ma córta em 

vem dapola, D Sal, baixando 
dolxomenoo ambos sis. o deixem 
tudo o. mais? Nada vio nado. sl, tuto esqueço, 
am do a vid rttomeço 
amor e mau leo e! 


m. sou, 
Como mano valido o tom cotar diz Dom 
na 
Amt de mi Jo vo out assim trajado. 
D. dos 
Qui me Importa? Não seit mesm tinta reparado? 


Não e cantava 0 tro, o veludo o o solhm 
Não, im duque, o vá tr quo ficas bom netim 
nobiro, meu senhor! 


“More nt qu 


stato, eomatgo) 


Ela não, fploro 
da alogelo, é em choro? 


ui só momento. Voe 
e ng vt 


Cola à tlnistod) 


OM! caio dam amar t 
Vet aqui junto de ion! vem vor, vem respirar, 
JA ado se apagou, clardes o melodias. 
“Sintmos sos, m0s e n noite? OMI puras alegrias! 
Dormem a tora o 0 cio, 0.0 plasido luar 
veim, lampada disereta, à nosso amar velar. 
No orilto docel salivar resplendo, 
em Baixo nos jardins o roseiral reserude. 
Tudo & sileneio. omlm! Vis? mem luz, nei pan 
Ralava,  pauei a ua, 6 0 tremulo folgor 
lo palio Tua, ot dulelssimo onteio 
om som da Qua vá, ponatrava em mem 
Senti a melo oco amor, o intenso prazer, 
“qué. num momento assi aspirasa a morrer! 


mio. 


mena 


Quem não esquece tuo A lua voz eoleste, 
cantiga sideral que humanos 1ons reveste 


x 


Como em amena terde, em lares fesival 

quem vão sulear de um rio w liquido cristal 

vê a margem fogir, orída e verdejante, 

Noctua em tou selsmar meu pensament 
ms 


Sabes? Farimo tristeza a longa placúder 
alenciosa da. noite! Eu quizera talvez 
que uma posturas vez, meiga « deliciosa. 
de erguesse d'eulre a sombra a cantar” 


ecrante! 


mesas 


Não quíria ouvir “cantar, mem ver luz D. Sol! 
O hailet oh! isio não! quinera vm rouxinol 


ida volara, 
mica arrebata, 
elheres vibração 
coração! 


Rgdica 
ca va Sa o loga 
despra va Bon poo 
| dean que e er 
Séria ndo 

Ma age amaro, a a de a sl) 
Ê Céus! Foi meu desejo ouvido! 


memmasi (parto) 


Abit desgraçada! 


ve so 
ni 
do tem bom anjo, nho 


jo escuta o podido 


mena 
im 3 0 mem anjo bom * 
Aquenta  a a deom E ol 1º coneço-the o nam, 


mena 


Conhroea? 


Querem vor que a esta serenata 
nho do estranho ut 


meaaso (amargo) 
Não vou, não? 


uodo encantador * 
no ardente am 
a buzina) 


o festivo sara 
Lembitame 6 Alvares 
(Ourete de mo 


menta (d prio) 


1 


O tigre está bramindo o reth 


pras! 
Do Joho, que tueigos ao ? que agradavel súrpea 1 


nana (lecantandante terricel) 


CASA DOS ESMERALDOS NA ILHA DA MADEIRA 
Onde, segundo a lradicção, residia Córistanão Colombo 


Tivemos ocensião wo ultimo murmero dieto | 
de testar do destino dos restos do Christovão. 
“e je tamos a oecupar-mos das relíquias duma habie, 
tação do seculo av. mo Funchal ando, segundo a tra- 


leção residia por algum temo o celebre maveganto. | 
A povos. precisão que notámos quanto ds datas do 
| sem sepultamento o trasladacções primeiras, tamber se 


quanto no táipo. da aus vinda. paro” Portugal, e 
Toa ei da ta Jermaenç Vi a sa vinda 
par ne poi pelos aos a eae que 
b a ssára com Filippa Moniz, filha 
| o print “a lia do Porto Santo, ar. 
| mb. Perestrlo. Ignorace o motivo dese estate, 
ds ÃO seek desarraoulo. asppor que interes ma 
Timos A Use 0 levastem. Era raua Lishoa. o 0 fi 
inda mio depois, 0 expario do mundo. A febre dos 
desenbricentos dotioava: todos ox expirios ri, prin 
| eúpes, senhores, Ago & Debes, t0dos, cada o com 
Torne do são poses é dlsposição concarriam para as 
empresa mari 
onda chegava. a molcia das nasas 
hm Mon msi ou menos peritos, mais ou menos 
Aventarono, asi ou memos <ubiçosos de fama ou de 
riquezas a. Tangaremese no esmiho que as nossa prós 


Mistas aberto 6 patenteado ao! muoto; não 6 pais do 
E que um genio activo « emprebendedor como 
De raso EE 6 Nao ae eo e À 
da elorveseonícia geral. Deve pois ter feito algumas | 
“lagos js costas MÁfica, vila tolçez os Agõres, | 
| ES grupo da Maira, eiando cotão relações com Br: | 
| olamem. retro, asociareo poe ventura “rom até | 


cam alguimas emprezas marítimas, Ije desconhecidas, o 
finalmente ou por pouca fortana nºvllas, ou por outro 
motávo ir lar a sum residencia na ilha do Forto 
Santo, ondo naturalmente aua imalher pojsulria. bens, 
+ depois ma Madeira, ondo vivea algum tempo do fazor 
cartas maritimas, * onde naturalmente: recolhendo no- 
cias dos pilotos que navegavas à oceano, onvindo 
a relação de alguias viagens tentadas pára u oeste, 
e com à investigação propria « noticia dos segredos 
que o oceano encereava o revelava como que à farto 
nús fragmentos de madeira, de plantas é talvez do ani- 
mães não conhecidos, que. roçavam ou se degositavam 
araquellas  prafas, conceeria a ita da. mavegação 
para o ocidente. 

De outro niodo não se póde explicar coco demos, 
rando tantos anos, pouco conhecido em Portugal, de 
Toponto se erguem ara se arrojar a uma eruprosa, que 
daviá de colhocar 6 seu nome ba primeira plana dos 
navegantes celebres. E de passagem diremos que. um. 
dos motisas, porque provavelmente não fal. atendido 
seu projecto na côrte da Lisboa, fol porque já havia. 
sido apresentado por outros antes d'elle, a quem til 
sido duda auetorisação para sor emprehenido, sem 
que tolver até emo houvesse resultado, conhecido. 
Em ouro logar e ace mostra. 

Fixado. pois Christovão Golamba na Madeira, diz à 

casa do Namgralão, re- 
da hoj pelas duas estampas do mosto perio- 
Avi o escrevora 6 sr, dr, Modrigues do Azo- 
vedo, mas notas ds Saudades da Terra dy Gasgar Rea 
et, que poblicom em 1874, o nenhuma duyia deso 


as entra João a ca quer a codiirio + 
eg não jo ão podemos dar renata, 
DECO ne Do e Calgn oçdo h 

q je, tma Jara ben pad ea 
Mep a Ailton Haha de A de 
ombro do 1878 que no. capital do elmo que 
vid a janta aquela ca QUA VO MA EPI, 
1h em uma. moliuro 2 1 8, IE ue repete 
nome de Jeso vm out a QU o AD, mma dor: 
Tê dao, ve co ha engano a Ietora 

Trolo úm 8 Vet do ut mal 
que a aa Já os auto da vinda 


“li o st Cao) 
pa em AÁMO, por faso 1 algum 


ma com ow genealogia 
vieram para 


tempo depois se drdam estaeleeor na Madólra; segundo, 
poco ve noilarios, Jo entdo fez grado enua 
ma rua do Rméralido, que dtlto tomo 0 mona; ra 


a aaa dr cam aÃ TAS, CU GR ser da 
dera o. Cale A07, deveria au tr ão 
algcada pia Aga par e Sr 
pr JOL Medo ninar e 6 A 
atlas pap, AQ A 
andado dio men; qe Maveoo eme om 
Ac He reu Aa Dodo: Penne Zeta da 
Lada do Ar comprou rindo QU a Lam. 
DA q ad JO a 
a go Tomara AA Tu 
md aa operar epa a Mo 

Ta! di tre por tas 
ado dart qu a ei AR A 
ar paro sro mo tao, e fel, por: 
da nara e amora 4 shi pe e 
ro doa a gua 
a dela a A po qu O DA 
da ani pr AI, pa OT 
o Cara 

ego A PO, e tdo viado do périar 
A elo, at que O A ca ON Pepita 
rd peroba Re o 
Da gre de E, 

ua agora 0 4 ldnde do Piel) e pib 
à ema od irão Ci que viva Ca 
Tombo, vá d Tua do Bane, bo ae Toa neo: 
Ar areeeo + AA Peguana TAPES Ora 
deves podia. Urias ma co, de au Vini mete 
faca ta Td se ema 2 ea ma o O 
dude ed rcnur 6, ares no ex 
dora om Oca a TO ÃO 
o x com lot feições aa da ua emo 
priativo, e que um homem de got, podia Prova. 
Velmnt renovar dio e um plo arigcanente 
comeatio, de maix mate Hd la albana 
Tradição: o são ao ta 
ipi vm fazem enero da poidad. 

e le gravo representa pI 0 do 
er rn a” ca, FG. art, à 
A es ode ti o 
estava a Dela Jul que se 6 na 
CR o dl 
re beapah j cla, que secuidad elo Ma 
oro ar, Camacho, above da cas de visto prio 
Cipa, nã, o mu conecto la, o puto 

E emo e Dra PR de ÃO à talão 
Como insnlar Iamentamos o facto, mas tememos que 
não sejam sufficientes os nossos elamoras para se evi- 
ta aos lo de 


tro Reanaao. 
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OCCIDENTE 


Ant 
Unpello, bravo t 


pois de serv 
Brasil, onde fôra forido, j 
O governo da 
torre de 8 

u 


es mus linhas d 
1898; 6 de sua 1 


Junho de 4851,Sendo  úspi 
ento a ofioial continuou u 


Partiu em 
ehipelago do 
onde prestou muitos sei 
dos em variados ramos. Fo 
ado das obras pu 


SALA NO PRIMEIRO PAVIMENTO DA CASA, ONDE SEGUNDO A TRADIÇÃO, RESIDIU CHRISTOVÃO COLONHO 


encart 
ici 


RELIX ANTONIO DJ BRITO CAPRLLO 


Mais um nome 
cultores das selenclas maturaes 
Uma vida: agitada e trabalha 


de outras 
a visita de exp 


Rs 


PONTE SOBRE O CÁVADO, JUNTO DE BARCELLOS — (Serusdo usa phstogrphia) 


O OCCIDENTE 


il 


AFRICA PORTUGUEZA 


vuloão da flu do Pogo, que 
descreveu num interessante 
rolutorio de 16 do janeiro de 
1836, publicado no Boletim de 
Cubo” Verde n.º 208 daquello 


Duranto a epidemia do 
ololera-mothus, que invadiu 
aquella provincia, prestou re 
lovantos serviços elogiados em 
varias. portarias, caindo por 
tim viotima da sun caridade. 

abnegação, o em tanto po- 
rigo esteve que se duvidon da 
au existencia. Emflm salvou 
Sa, o voltou ao reino ainda em 
estudo imelindroso 

Passado alguio tempo, logo 
que tovo foras, foi empr 
gado om alguns trabalhos de 
nina, 6 depois na companhia 
das ojguns como engenha 

dolor o sub-olefe 
tendo sido nomeado natu- 
rulista adjunto À sooção zoolo- 
gica do museu de Lisbon 
encurrogudo do estudo da 
ua dos mares e muito esp 
olnlmento do dos peixes q 
visit tas, e habitam os 
ros de Portugal, sob proposta 
dano val dus seiencias 
de Lisboa, da qual era socio 
correspondente por diploma 
do 8 de novembro de 1866. 
esto ramo das seioncias 
aluraes prestou importantes 
aviços, Como sempre toste- 
munha o er. de. Barbosa du 
Bocúge, sabio director do ri 

ido msn, é que o tinha no 
mais alto conceito. 

Inteligencia, vasta, genio 
uotivo, vontade. infatigavel, 


VISTA DA Pi 


RAIA DA RIBEIRA EM Só THOME (Seg 


HLLAS-ARTES 


Vea, aovisdo 4 


entrogou-se 40 seu novo gs. 
tudo com paixão e dedicação, 
enriquecendo a selencia de no- 
vos dados, que constam, dos. 
seguintes opusculos; 
Descripção de tras especies 
novas de crustaceos da Africa 
oceidental, e obsereuçõer acérca. 
do Penoous Bocagei: (Johnson) 
espeeia nova dos mares de Por- 
tugal, inserta nas Mom. da 
Academ, R. das soiencias de 
ova serio, tom. 
part, 2 (1808), 
Descripção de algumas espo- 
cies novas de crustáeeos e ara- 
chmídios de Portugal e... ul- 
tramar, A. fd, tom. 1v, pa 
1º (1867). Eai 
Espeedes novas ou pouco co 
nhevidas de arachnídios da Afri- 
ca ocnidental, “no Jornal das 
solencias mathem. “e phyro, 
Mlicado. sol 08 aula da 
Acadom., tom, 1. 
Peixes: novos de Portugal e 
Africa oceinental, elos, nO 
o Jornal, foi. 1, 
Catalogo dos peixes de Par 
tugal que existem no Museu de 
bon, no mesmo Jornal, tom. 
11 
Deseripção, de dois peixes no- 
ros provenientes dos mares de 
Portugal, no referido tom. 1 
Descraption de trois nouveau 
poissons des-mers du Portugal, 
no mésmo lom. 


ur Cidentité du Prometteus 
paradosus, copiet du Nesiar- 
Pu masuts, no mesmo tom. 


as 


A O OCCIDENTE 


Appendice ao catalogo dos peixes de Portugal 

Do mesmo tom. tr. 

Lista de algumas especies de peixes colligidos. 
ma bahia de Lagos, no mesmo tom. 

Memoria relativa a um exemplar do aqualus 
maximus. L... de Portugal no mesmo tom. 

De collaboração com o sr. dr, Bocage uma 
noticia Sur quelues espites inédites de Squali- 
das de la tribu Acaulhiana, Gray, qui freguen- 
ent le tes du Portugal, nos Proceodingo, af tha | 
Zoslogical Society of London, 1864, 

Era soclo honorario da sociedade dos amigos 
das sejencias nutoraes de Berlim, por diploma 
dle 10 de novembro de 1867. 

Era muito versudo nas scioncias morues e 
economicas, Dado iguslmente com paixão a 
experiencias chímicas € physicas, descobrira, 
depois de uma serie de perseverantes estudos, 
um processo para o envelhecimento rapido dos 
nOssos vinhos, que obleve premio na exposi 
são do Vientn d'Austria. 

Outros trabalhos tinha encetados, é por ven- 
tura mais alguns publicados, é promettia ainda 
Produzir novos fructos do sclencia, quando a 
doença que 0 nocommelêra havia alguns an- 
nos, amollecimento cerebral, 0 ronbou à sefen- 
eli, À esposa, a seus dois flhinhos, à sun fa- 
milia, o 405 umígos, em cujo numero nos con- 
tava-mos havia longos unnos, lançando-o na 
sepultura a 16 de abril ultimo. Cuinprimos 
pois o nosso dever, prestando as nossas ho- 
menagens de saudado + respeito ao homem 
Nonrado, no naturalista modesto e distincio, 
Sujo nomo era mais conhecido no resto na Eu- 
mopa, do que na sua patria. E 


a emas 
JOSÊ MARIA DA SILVA E ALBUQUERQUE 


do Om homem dio povo 0 Feeso que bojo dá o 
NH 
“tios nobilarei 


om 


Son 


pergaminhos 
net trudleções do familia, a. qua memoria 
leixa todavia um rato de lu, aque não se apago, é 
o veu homo vinculado 4 Mistória da Ineomsanto lida da 
cofmelenela. humana, Da obra fmmanaa da fraternidado: 


À pa EMA çÃO 9 Tegoeração das asia 
tratados 

Era opararo, compositor Iypographica da Imprenta | 
aciona prelo revisor da fo popoiar deles. 
pula, Diario de Notas BOL abro eai 
di em, PG 0 Lda A lr ne qua 
ai rapido 4 Vonerinda à memoria dv Roe 

oia fal para à ua família 4 aveisção 6 
se tp tação cin, sera se ma 

Na iceidad x mar apare), 0 para ee 
gut pre mano 1 re 
md bre£o, Dorqu su. ar shoe, prados 
E A 
el nave 1a 0 ee arado 
Vivia da: aroma Ms pe o 
ea POVO. quebras A dela o padê 
deluameno O desviou o gro fogo da far 
gula, Sucre 

erp 

o, aves à Indiferença do sem Seco | 
fundou nesoelaçõos o abriu escolas. O Gremio Popular | 

87 ota ia ll à existia: Ao nadas 

wet dedo IRMA, ainda da slividado 
id que Auto e at ne eo ar 
é Allior oçm realidad ra 

Temqunio ego sordido “o a 
domo do coblam da Toa de pude ps 
do pola, para. era na fcta dos Sonhos pi 
rem pemones 8, Opera Mon es 
todos SL anos. que aro eos grda do sea gr 
oe, dn 6 e er pára nn | 
qua, duna, palavra: dequor qe Lada sa 
ato, 

ED mois snoos prisidente do Gremio Popular, ' | 
por a Ga AOC Type ae O | 
de contras. ma comparações de avi mo 

A cambra de Lisbon que em tempos lhe conforira | 
PT e 
iai MODO agora RUA mea, caca 
por inanimidade à coifa de” tm Toa (o peço 
Peneiat cnsco do saca bic qe | 
Tha promo pero | 

Grande, Davitador caia em no bem posio as 
vans o pebero man. Aposto de os as 
ida, obreiro da paz 6 da civltaão, algo a 
e e eagões tra Parque da od de omni 
E tração da fância polis Ha tai a nda 
A a Crvrad: progra, e esmo Hivete Peço 


| Olrist 


vicção desia grande ventado ao brilho da qual um 
dia hão de desapparecer todas as tyrannias e todos os 
despotismos, nenham dos diretos da vida momentansa, 
da vida dos seus dias, lhe resumiram as hervicas as- 
Pirações, e a sua pastagem na terra [ea assignalada 
Como um grande exemplo das virtudes moderias, do 
futuro eredo dos povos. 
Lume Busros, 


—— a 


OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES 


Foi um homem popular é benemerito, digno 
de ser honrado pelus suas virtudes cívicas e 
pelos serviços que prestou à causa da instruc- 
são popular, este a que Occiente presta hoje 
homenagem, enfileirando o seu retrato ao ludo 
dos que em vida se distinguiram nas Iuctas. 
do trabalho é da eivilisação. 

Olympio Nicolau Hoy Fernandes nasceu em 
Lisboa cm 26 de julho do 1820, começando 
aos 14 anuos de edude a aprender o oficio do 
compositor na Imprensa Nacional, 

A sua extroma aptidão grangenu-lhe à estima 
dos chefes o [elo úpreciudo por muitos eseri- 
ptares destinclos, que lhe confiava a revisão 
das suas obras ; entre outras, Olyraplo Nicolau 
prestou este serviço às Metamorphoses d'Ovidio 
do Castilho. 

Em ISSA, foi nomeado administrador da im- 
prensa da Universidade, cargo que exerceu até 
ão fim da vida com suprema distineção e ncti- 
vidade, pondo em todos os seus actos q cunho 
alo duma exemplar probidade. O estabeleei- 


mento não podia deixar de sentir a bénefica 
influencia. de tão zeloso administrador, Atlos- 
tamo 08 constantes aperfeiçoamentos do seu 
material, a ampliação das suas oficinas, a 
instrucção do seu pessoal, e o primor dos seus 
trabalhos. 


iguadores mais enthuslasticos o 
pelo que a camara imunfolpal 
do Cotmbra lhe conferiu em sessão de 14 do 
Julho de 1869, um eloquente voto de lonvor. 
Polos serviços prestados à imprensa da uni- 
versidade havia Olympio Nicolan sido ugra- 
ciado com o grau de cavalleim ida ordem de 
nando os seus trabalhos prestados á 
exposição districtal recompensaidos com a coim- 
menda “da Conceição. Tambem em tempo lhe 
havia sido conferida a commenda d'sabel n 
Catholioa. 


1 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PONTE SOBRE O cÁvaDO 


Esta obra d'srie, oo caminho de ferro do Ninho, é 
de faboleiro metalico, de viga recta eontinna e em 


dois ramos de 40,80 o um ao meio diestes do 489,60. 
Os dois pilares são formudos de dois eylindros de ferro 
do 2,20 de dismeiro, cheios do Uefon, ligados por. 
cruzes de Santo André. À sua altura é de 18,048, 
que é proximamente a dos dois cncuntros. 

A largura entro destas é de 8,40; é 0 compri- 
mento das avenidas é de 20 meiros cada uma, sendo 
O comprimedto total da. ponte, ineluidas estas do 170 
metros. 

O volume de alvenaria empregado a'esta obra de 
85520 metros cubicos em fundações o el-vaçõe. 

Os encontros foram fundados com enseceadairas e 
bétom  emergido: us púlares com caixões de. madeira 
sem fundo * beton emergido, 

Foi consrudo pela casa E de Paris, a mesma 
due construiu a ponto sobre o Douro, na” 5.º seção 
do caminho. de ferro do Norte. 

E esta uma das mais elegantos obras d'arte da. 
férrea que atravessa a piioresea provincia da Minho, 


VISTA DA PRAIA DA Ri 


Na praia representaia na nossa gravar 
velmente ua das mais pittoreseas da 
desagua 0 rio que serve do Time cut 
de Santa Maria o a dos Angolares 6 aom 
às terras da fazenda do Alo Douro, pelo Ludo d 
mar. À nosta 


INA NA ILHA DE 5, THOME. 


mais pre 
amigos dose 


FLORA, ESCULPTUNA DE GENERO 
DE RODAIQUES VIEIRA 


Este gracioso Dusto pode considerar-se 4 estela at. 
discado ar. Modigues Vieira, dixipulo “da nos 
ade das Bales-ros, a que ja conta. 04 eua 
dos obs fa ircção do ar Elo Nova 
dtabalho quoliado, que ortlcadas pela applicas 
“e tornar seu auctor dino euro O Erupo 
ernos artlstas, Tanta na estu como 
st. Vira dado já provas de ola 
pita Msongláeo. do puder ealiocar 
esta prómbéia. dum Ho prometedor talémo, ente ar 
obras que modernamente hunram a ara 


DAMIÃO DE GORS 


(Contnuado da nº M) 


Apesar poréim do valor d'osta. supposição, bue 
seua espocialmento au Intorpretação “Itoral 
da plitave Latina, que representa uma nação 
anterior (curavímus)) outro sentido ha qua jul- 
adimos mais ncocitavel, attentando À mortê da! 
Erasmo, anccedida em Masilea de 11 para 1% 
de Julio do 1436; deste modo: pódio Julgur-pa 
que, aluda nogada até o fim por alla à Meança, 
com este acontoolmento Julgar-so-ium Barato 
& Goes, desembaraçados de todo o compromis- 
no; 4 condjuvação de Mosoio iaporta 6 sem tn= 
cargo de editor. Este iutido, não obslanta sor 
menos literal, & certamente o mais razonval 
o verdadelto, o o que nós preferimos: expomos 
os dois no emtanto por se não contradizoram 
em absolato, antes em parto poderam cooxiatir, 

Passando á correspondencia, entendemos da- 
ver começar astes restimidos extraetos pola or- 
dem da edição de 1844, guardando para depois 
as curtas esparsas: 

4.º De Paulo Sporato para Damião — 13 do 
setembro de 1831 — Gratulatoria o do oumpri- 
mentos: quer recordarse da primoira parto 
onde vin 4 Damião, 0 mais amado entro os 
desconhecidos, e aquelte com quem desejara 
travar imator relação; é próeiso no emtanto 
er ao tempo, Entregue todo, como anda Da 
nião, 105 seus encargos políticos, cedo tom de 
partir, e assim um do ontro se separam: con- 
soli-o no emlanto havos encontrado n'aquelha 
Darbara terra homem que ease nome meroços- 
so, e saúida-o pela volta d patria. 

2.4 De Luix Vivos para Damião — Rruges, 
47 de junho de 1889 — Desenlpa-so du Pta 
de correspondencia pelo sou estado viletudi- 
mario, cumprimenta-o pelo favor que recebera. 
de D. João im, é pode-lho que agradeça cgual- 


e AB a de Mom 
a e Eta maram 0 OP NO to 


O OCCIDENTE 


mente o presente que o mesmo rei lhe fizera 
a elle no anno anterior (de amplissimo congia- 
rio, quo me superiora anno prosecutus est). 

3.º De Bonifacio Amerbuch para Damião — 
Basilea, 1 do setembro de 1833 — Feita à pres- 
sa, dá noticias de. Qhristovão, é offerece o seu 
prestimo. 

AL? Da Conrado Goclenio para Damião — Lo- 
vaia, 40 do junho do 1535 — Adinira-se que 
saiu de Pribuigo, é abandone Erasmo, quando 
a Mali toda não lhe dará homem que o ensine 
“em cousa que mats cabalmente o outro não fas 
não. póde Pocomimendal-o para Padua, mas q 
o Livio do lempo não só é competente para fa- 
zo nos púduanos, anus ainda a lodos os dou- 
tos do mundo; roga-lhe que db sempre not 
“sus, Dem coo de Mesende. 

Do chrdeal Beinbo pari Erusmo-—P) 
Au novembro de LS3A — Sobre as e 
do Lívio, é que fallara com o sem recomunea- 
lado. Dainião (optimis moribus et omni elegantia 
same praedidus), Motando muito no conhecimento 
de maneebo tão distincio (jurenem mirificum, 
volta depois a tratar sobre Livio, 

Nalgumas colltoções appare 
a data mefevida ao anmo anterio 

1.4 De Bouifadio Amerbach p 
Basíloa, SL de Julho de 189% 
sus, é notícias de Ernusmo, 

* Do Conrado Goclenio pura Datalão - Lo- 
vai, (8 de julho de 1836. - Desculpa-so muito 
por não ser admitido na. asademto o sobrtuho 
e lives, por estar preenchido o numero fixo 
do estudantes, e iupedil-o o pueto tratado desde 
o começo dtella, é por forma alguma trans 
gredído que elle mesmo o examinará por v 
xos, valondo-se da correção, se tanto for me- 
cossarto (ndditis enlearibur sé vúdentar indigere), 

8 Do oardeal Sudoloto para Damião — o- 
ama, 0 de junho do 1597 — Com muitos Jou- 
oro, o que Jo fora muito 
vir a Pedro Bohomlo os elogio 
Damlão, ao que da sua vida contava 


esta carta com 


ira Daunião — 
Com desoulpas 


o mesmo 
Pedlto Nha dirk us suas opiniões o intuitos. 


Tunto esta como as soguíntos curtas do Sa- 
loloto fllnim 1 ódíção aqui das mals no fez 
om Lona mo nuno de 4860, 0, 0 que é mais 


pia molar, ma mngnifica edição dam obras, folta 
em Voront mo. amo do AT, dm que se pre- 
toma Mvor collígido tudo. 

0. De. Damião 1 Sadoleto 


ara 6, tra 
a 137 — Mradooo os coui- 
selos e a curta quo recebara das mãos do Bo- 
Memlo Pedro Bechimio, e lisongoia-se da cor- 
respondencia cod .0. ourdoal; refere-se depois 
dis Iuotas da Meforima, é que, so engana, 
guita. cousa póde com os chamados evatgo- 
Micos, dorm quem contraiu grande aisado nos 
quatorga Rumos que servit. o seu soberano por 
toda a Alemanha e Belgioa; fdra Já para Ans- 
durgo a carta que Sadoleio romotidra para 
Molanoliton, dPonde seria transmitida a Witen- 
dor, e qualquer cousa que elle respondosso 
Mo fava. presente; quem so encarregava das 
cartas para Suloloto, o de qualquer resposta 

ara ello Dam, estivesse onde estivesse, era 
Pedro Caroldi, consul do Portugal em Veneza, 
Dog do se Febre à tum pequeno faco 
do, partfolpa que cornmuniodra 0 discurso delle 
cardeal sobre a propúração do Goneilio u Me- 
lanehton, para que este reconliecesse am sum 
piedudo « amor para com a Egteja de Cristo; 
que depois racelira de wm amigo da Alloma- 
nha 6 discurso feito no convonio de Smalcalda 
refutando o Concílio de Mantua, e corno Pedro 
Maohiímito lhe affiranára não ter dPelle feito men- 
«ão vlguma, or isso agara o junta á sua car- 
ia, Rogue. finalmente que não desisto da 
esmprea joe idântára peranto o Pontifics e o 
colegio eardinalicio para a pacificação da Egre- 
ja, que mas sias mãos ost 

140º Do Damito para Nicolau Olenardo — 
Padua, 19 de julho de 1547 — Que à carta es- 
rip. pelo Natal 6 chego cm agosto sendo 
lhe muito grata n noticia que lhe dera dos 
estudos do jufante D. Henrique, irmão do rei 
dem como o boato que corrêra da sua col 
num canonícato, o qual Iamenta so desvane- 
cessa depois. Ficon mnilo satisfeito com a sua 
pendencit em recnsar o encargo de cura de al- 


Padua, 1 do Julho 


mas, allegando não saber bem o portuguez: 
oxalá assim houvesse muitos, ou que fossem 
parveidos. O resto da carta diz quasi respeito, 
sómente á tradueção por (Goes para portuguez, 
da Velhice de Cicero, e só melhor se compre- 
henderá á fico da carta de Clenardo a que esta 
serve de resposta; cumprimenta-o finalmente | 
pelos versos que lêra, mas ainda mais em es- 
pecial. pelos. estudos que emprehendera com 
os negras, de que elle tem noticia pela parti- | 
eipação que l4e fizera Joaquim Poli 

112 De Damião para um amigo — Padua, 
27 de agosto de 1537 — Refere a sua opinião, | 
dem como a dos dontos, e dá conselhos sobre | 
os versos. que recebera, allegando o exemplo 
de Cicero. Quanto ao pedido de Alilinos, satis- 
fulo-hia se a respectiva ofllcina livesss pro- 
duzido alguma cousa de novo para os estudio- 
sos; publicando-se, remeltel-a-h 


Mova) JA. DA Gnaça Bannero. 


a 
AOTUALIDADES SOLENTIPICAS 


A LUA SERÁ MANITADAS 
Conetatay 


são, os bbnts da at poderia 


A tercca 
sor resolvida 


Elo 
dido do fre 
e qe ve odeia ateste It, o sudo eta 
agua app 
alguns eg. eo tenar aber com 

a nha, a comunicação que não 
as Th dedo Det sal xtaordana di 
A! ou do tolos e a do phonograio 

o ado “es por ias conotações que ter. 
im e qa 8 jeto da mala egos JL: 
Pta a poll Nitlague na MU me 
Ve ul go Me 3/87 Mlometo e mede pec. 
eai lato é 8 seguidos. Ds lama do. 
re atas mede pois 7 Bh, e Um segundo representa 
MO mira Or esoalent, segundo ox esco do 
aa quo slencia eve à 
A nal do Are destino 
cala de sopa quer ir, um eoprsento 
Ge aro. Td e tai too ve demagule 
Mojo do ea e aro, Ão masc 30 
Vo sombra lampada põe vm elo ate 
Tora 040 melo. 

“egos é coli. Fi 
po eins iron da er a rom 
eo inertes problem oe raidos é cur 
mana No vejamos nós o 


aterro? Poderemos acaso de som cama. 

o us pal etrangelros fotitaindo, olervasorios 

pela Inielatva. particular, devidos a 

actores Ja. acloueia, a paso aque em, 
leo alla existo fundad 


star 
Meo momento com o imala podera tolescapio do 


por ent seleoeia maravilhosa bastaria para ms 


Que sabe? em quanto nós diseorrenos. 
que os habitantes da Los mos estejam é 
doe do ha mo para entabotr cor- 


os a alfonção das Jeióres para as vlidmas 
olseevações teleseuplas que jeovad não abr a Tua um 
astro seu vida, podendo teu actuatimonto ser able 
tada por tma Faça uilerento da múmia, His aqui 
tretanto, uma obnorvação mais recente anda, mu 
eloga dos. Estados Unidos e que 

valeão lanar em actévidado. As difleuldades numero-. 
Est que se mppõtm 4 observação precisa M'um tal facto 
obeiga-mos a ÃO O almitir imediatamente. e a não 
o aeceltie antes dale ter sido confirmado du 

eia paia por miles von Nha à 
isto raso sullcente para o deixar esqueci 
mos persuadidos de que os nomas leitores o hão de re-. 
eelor ei inlereno. sta oservação é estrahida do 
Seientife Americam: remume-se eim doas cartas, a pri- 
meira dir gida pelo olxervador ao d rector do obser- 
vatório de Washington, 3 »-zunda dirigia ao observa 
or em resposta á sua comunicação. 


AL 3, Jonh Rodger, contra-slmirante, sue 


| aspira dá 


7 


aho que 0 quo mos olservámos r 
| peão "ynleamea. Não foi visa senão carta de meia 
| ora na meu. telscopio de ses. polegadas e meia 

amas com faia niidez como se podéria vez qualquer 

paisagem loar, e com o mesmo colorido, Demo va. 

Der o que persas à tal repeito 

Tenho x Múnra do ser 
vosso respeioso dedicado servo 
ol Homo 


| Washingion, 33 de Novembro de 1878. 


Meu ento senhor 


A ron conotação sobre o que oberrail á 
o no e 8 do oe corno, À 
to ineresano, To teresa meo que o faco 
o rá retido pelo manda aroma Sm sr 
dera “eai fora. Ave obevação. será ti 
buida a qualquer causa for o FE 
io, om dbposção ve 
Aecideatadamemo” reed por qualquer) 
als, ou não importa quo aura orgea de squivoco. 
Eavistame pola tuna. arraia como, goma 
sigmaturas ds pesoay que fora tsemanhas de Lá 
nom vm cerlfeado do qualquer 
eiooagom conhecido governador, mal, 
Estudo “nto ta 


supponho, que 
idos pelos 
na, e 


o Tnetos du 
publicando pa qui uq 
vinos, à preclho tor ceio vazos Fasdo para 0, fazer, e 

Tóranas a primeira 


Vono afectuoro 


Joan Modergs, comra-alanranto, soporintondone 


ado do Rook, gabinete do imalro, 3 do dani: 
ro de 1878; 

Jonh Momo 4 fem co 
goma da repoioção d 

Jonh No Irvh 
Hot, deputado. 
kim, 

Acerevcentoremos a en 
observada por M Manos, oh sl 
la dus, vino no honto 
grado  eratora de Ty 
dono do dica 
lo Mason, Maroelus,  Nicoll 
e 23 do longitude, 
não tok felt 


vecldo ma. mo cldade 4 
m seguro 


doeitmentos, que. 


o pareco todavia (um Interonio 
aque a ooito do plano 
adora entro nte 


anio d à aa 
Por suiço Judo, 


lonkepoh que 
de ye. o que por ve. 
um etronendo 
ana quo ode 1 
ao olmoprador. Ante da 
aliemos um falo o euloo, arde nos or: 
risos o mp, 


Chita Framamos 


Etr os ri de Portal e Mespanha em Eras 


FESTAS ANTERICRES SA FRONTEIRA 


O primeiro 64 
marchas de Portugal e Li 


jo entre os mo- 


ENIGMA 


peicndente da aburratrio masc dos 
Estados Unido. 
Keokul ova) 28 de Norendv de 1878, 
Almirante 
Too a Herdade do x05 ofbeecer um esoço 
dao Jan To 228 Ho neem, sei as 
da arde, Mes ho o mi asctenis 


Noita gene junta não se salvo 


so 


O OCCIDENTE 


Elvas a Badajoz deu-se nesta ci- 
dade. Esso encontro não foi de fes- 
ta, antes foi de guerra, é fatal ao 
rei “portuguer, Julgarido-se Aon- 
so Heniriques aggravado pela fun- 
dação de Ciudad-Hodrigo, depois do 
uma breve é feliz campanha ao nor- 
te, corre 0 infatigavel guerreiro no 
sul, e cae sobre Badajos ; om a 
cidade, mas a alençova resiste; 0 
monarcha leonez que o sabe, vôa 
tambem, e naturalmente sem ser 
presontido chega e ataca. por seu 
turmo o leão, desprevenido da agres- 
são. Ou inferiores em forças, au fi 
tos de acobrdo os portuguezes s 
ropulsados da cidade. 
e em tão rapida carreira se qu 
pôr fóra dos muros, talvez para ni 
o acharem ent initmigos, que 
o rei, aorsair por uma das portas 
vae de encontro a um grosso fe 
lho, onde quebra uma perna, 
prisioneiro dos leonexes. Periclitou 
nesse momento à independencia de 
Portugal; amas a sum unidade Já 
poder ser qui 


primavera de 1109. 
No reinado do infeliz, 
dúdo Sancho, em duas inva 
dk frente de uma 
à lo- 
g, Onde corro perigo a sua - 
vida, nó mesmo tempo que Affonso 
ix do Leio, recupera Badajor, 
correndo ut é outro paralela 


JOSÉ MARIA DA SILVA E ALBUQUERQUE 
Palio em 6 0 bi de EO (Se ma 


tograph 


» sul, estendiam as fronteiras dos seus es 
tados à custa dos mouros. É nat 
avistassem o que praticassem a invas 
mauro, ace 

Passados amnos, durante or 
grato, mas habil successor de 
proposito da conquista do Algarve, que Af- 
Tonso tm, seguindo a senda aberta por seu 
brioso mas infeliz, irmão, conti reben- 
taram. discordias entre o monarch portuguez 
o Alfonso x de Leão, que, em quanto infante, 
recobêra em doação essa provincia, do seu 
timo emir, o valente e astuto Mohammed-aben- 
Mabfot. Ê 

Alonso x ds Leio marchou para Badajoz a fim 
de dirigir pessonhnente us operações contra. 
Alfonso nu, mas não tendo sido desta vez tão. 
feliz, como na primeira campanha, que, ainda. 
infante, por tal motivo intentára, véiu a entrar 
parto com o rei de Portugal, devendo te- 


al que se 
de com- 


VELIX ANTONIO DE BRITO CAPRLLO 


mese, algo essa fun 


taboleceram as bases do 
tado, pelo qual. foi cod 
galo Algarve, m 

aulas, a mai 


das qui 
Brites, Mio 


do mon 
portuguez, que aliás. 
her viva, m conde 
tonhia. Isto passon-so por L 
dapols a serem royal 


ESA 


Benovadas por varias vezes e por 
s, durante o reinado de 


ivo Leão; está 
mpósias 


um presumi 
islaro, D. Affonso, 

vilres que a 5 

riu e não fazem ao 

nviar À frente 

neral dessa hoste, o pequeno Di 


se houve, no papel q 
presentar, que o avi 

Daixada, relevo à reino d 
vein a Badajoz, — 
tuitos bem diversos, — para se encontrar eom 0 
genro, que sahiudo pará Elvas, naquela praça 
hespanhola se avistou com o sogro, depondo 
finalmente um 6 outro os germens da, [ão pro- 
Jongada contenda. AN reconciliados estabel 

ram paz difinitiva, sendo esta gma das mais: 
notaveis. entrevistas snceedida nºaquella feon- 
teira, pois della resultou a Portugal a pos 

irrevogavel e indiscuti 


ivel do moderno reino do. 
Algarve, que um pretendido e absurdo direito 


48 dal de 18 


do Afonso x de Leio e Castela: tanto 
pulára a Portugal. Estas nota- 
veis vistas e pazes readisarameso em 
fevereiro de 1267, sabendo nós upe- 
nas o que n'ellas se tratou o assen- 
tou, tas não os festejos o regosijos 
que ellas necessuriamento deveriam. 
oocasionar, pelo sotego e harmonia 

nt nos dois povos irnãos, 


Burro Reneiro. 
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Hywur; tragédia em autos, tradace 
vão de Bulhão, Pato.— Devemos ha muito, 
vma saudação 

al do um 
a mos in 


sintora “a esto Livro 
promo posta, traslado pá 
gui por Rulião grande, coração 
e um elo talento, predicados eoiencinos 

ra comprehond livi 
nguagom dos aliou 


da obra: à regalo 
esa a auto modo reportario a 
do actor da Paio e do sento livro. 


“om do ut traba 
dado o prostani 

à Mtoratara. contem 
dos seu ala hpirad 


vit 
procura Dojo cnriguecola com obras que. 


vermos, 


vinenlarão. 
lelras, phtrias. À traducção do que. mos 
oceupámos denota, sobretudo, uma grando. 
coimprensho do espirito da traga, Pára 
trabalhos esa requaransa pria= 
eipalmento 


OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES, 
Talco em 3 o abril do 470 


(Megundo uma piotograpiia do 1x A'Alhuaierie) 


nda da 
Pao n 
avaliado é do alia val 


semtlmonto Hiterario Eulhão 
Dos, é é par lo! que 


Ava ui aseixo WivonSAL lioro de únstoueção; po 
pular, per Alberto Pimentels— E asto q titulo do 

novo livro. com que 4 «Empr ltéraria de Lishoas 
acaba de dotar a instrheção nacional, A obra está Dem. 
coordenada e denota um hum criterio da parto do seu 
actor, que é ui escriplor estudioso, ostroinamonto 
applícado, sabendo dar tma boa. oridntação ao seu 
espirito. O livro pretendo apomas, ser um expositor de 
eneino: mota qualidade pódo considerar-to q rocoti- 


mendar-se como ta excellent abri 


Reservados todos os direitos de propriedas 
littoraria artística. 


Latexanr Primos Tyr. Lisnoa 
Me do Thragaro Velho, 6 


